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A G u E R R A ~~~~ª~~! pessoas, soldados e t FRASES FEITAS 
Como é que tão espantoso 

-·- facto succedeu? Dar trela 
. Parece que, alem de os 

A propos1to da conflag1·a- allemães terem muitos sub- E' expressão vulgar no sen-
ção emopeia, que cada \'CZ se · marinas havendo quem dia:a tido de ccdar atenção manter 

. i· d 1 
' LJ ' a~resentu mais. comp 1ca a, que cem, estes possuem um; conversação com alguem, dar-lhe 

nao sendo p_oss1vel prnver-se 1·a10 de acç:\o muito superior, confiança e liberdade (para abu-
o.nd~ chegarao as sua~ funes- ao dos inglezes. 1 sar, muitas vezes).» 
t1.ssunas consequenc1as - e j Um official de marinha 1 O sr. João Ribeiro explica 
rnnd~ sob1~e o augmento da.s muito ~ensato, e não dos que (Fraz.es Feitas, II, 227) que a 
subsistencms-escl'eve o bn- paisanos queriam que nó'i forma primitiva Jevia ser dar te
lhante e~crrptol' sr. ~r. José fossemos para a ·guerra, já, h Dar tela seria responder em 
de Alpoun, na . ~ua mteres- contra a Allemanha, com os contradita, deduzidJ esta acepção 
sante carta .de Lisboa parn .º nossos navios - nenhum dos do antigo significado de tel.J que, 
no~so aprec~avel cullega J>n- quaes é de combate /-contou- sendo o lugar em que se faziam 
mc1ro ele .la11ctro: 1 me que, tendo sido pedidos de as provas por combates e tor-

A ·d tá l . 1 E ; InglHterra elementos relativos neios, veio a dar a tela de juiz.o 
• v1 a es ~ 101T1ve . ~ as . - d · , , · r 

L . . á compos1çao a sua esqua- que e .a controvers1a 1orense, pa-

ço com que se amarra o poden
go, e dar corda a qualquer pes
sôa é dar-lhe liberdade ... para 
falar. 

Um facto que aproxima estas 
duas expressões é a paridade de 
formação e sentido entre roer a 
trela e roer a corda. Roer a trefo 
dizia-se do cão que, estando im
paciente por se lançar sob1 e a 
caça, mordia com raiva a correia. 
O mesmo roer a corda. Figura
damente dizia-se de quem se im
pacientav:.1 antes de conseguir fa
zer qu;.ilquer coisa: 

«estavam os soldaria~ 1!1e11-

do (1\ trelas para avançarem 
ao inimigo.» 

[\Iorais. Du.] 

SU'JStstentetas,dcom ª guNe:'ra~ dra, lhe foi res!)ondido que, ra averiguar a 1·ustica dos litigan· 
augmen nm e preço. l ao e .t • b . · 1 E, como o cão que rói a trc· 
culpa do governo que tem fei- .?om respet (? ª su mannos, tes. . . la falta á obeJiencia ao caçador, 
t t J • . . li Julgavam nao deverem dar Deste sentido resta tambem roer a trela como roer a cariz 
.
0 q~a'~ 0 po~ e,tJ~b"t.~\~ 1~ se· informações. Tinham r·eser- ainda a tela da discussao que é o: veio a siunilicar 0 mesmo~;,~ 

Jª ~ es 0 Pºt n °
1 

ri u ª n; na vada a surp1·eza; ora não lhes <<objecto da discussão». ,. ccfaltar a u~na p~omess:.1 ou .
1 

um 
ma10r par e 1 os casos, espe- b 1 N d d" · h . ' ' ' ' 

1 . . . 0 d. vá acontecer, com os su ma- , a a isto porem, cm mm a , contrato , cu açuo criminosa. uço 1- . d ' · ·- ' · 
1·mos, o mesmo que succe .eu opmtao, tem que ver com a ex- 1 Já 0 diz Chiado na Pr.itica zer que o assucar vai encare· d b ã 1 d z 1 

N l d . com o segre o so re o prtn- press o popu ar .1r trc a, no de oitJ fimr zs. 
cet'. ão ia na ª mais I'epu- cipal estaleiro dos seus zeppe- sentido cm que é empregada, de- ,, ' · 
gnante e de maior explora- lins; os inglezes descobri1·rim- duzido de outro mais antigo: 1

1 
« .•• a <'sse tal «roer a trela ~ 

çàu ! Representa culpa exclu- d i·b d d r 1 i· no e bomba1·dearam-no com cc ar 1 era e, 10.ga, ICcnçN'all,:I' escrpa.raclc·fr·a.ncês ... ». siva dos grossos fabricantes· . - · . ' a sua avia<·ao aerea rncen-
e. ~ po?re tenfideil'O ou mer- i diando-o e "causando' destro- « ••• os maridos que dao as Dar flcla explica-se, P'Jltan. 
c1e1ro b~l.qdued ca com as res- ços enormes! mulhe~~s i1~r:la para irem fo-, tanto, peb interpretação dirccta, 
ponsa 1 1 ri es, que, caso ve- 1 F . á d r. . 1 b ra ª visilaçucs. » i sem dificuldade. 
nha esse encarecimento de-1 . 01 J 0 es,oiço e os 5'U - ' l l'crrcira. Cioso, ex. de 

1
· 

vem cair sobre aquelles pode-
1

1 mAannos.dE tnãdooHcará ptoi· "thi. l\IoraisJ. De Ludo como na Lolica 
. d . s l pesar e u ' e con l'::\ u- o e . 1 ' 

rosas 10 u~tr1aes. e ~ ogar do a Jii;laterra vencera. ontemporiinco cita este 1 
· foss~ ~r.opr10, provai-o-ta se~ . 'No '~!timo discui·so, As- ex. de Barros: E' dito muito antigo que da-
poss1b1hdade de serem rebati- ! · h d 1 , 1 ta t·1lvez do est,,bele··c1.mento (i"s , qu1t ec arou que, emquanto «Para não lhes dar suspei- .' :• " 
dos ~s .meus aigumentos .. O 

1
a Inglaterra po~suisse um sol- , ta qur. as t;_ m;a ·~ 1 , 1::g uu a' butcas na pcnms~ila. lla-vcr. de 

encat ec1m~nto _do assucat é dado e u mri librn, ·a guerra 1 trufa .ªºs n oss~s, t_oma~<lo 1 tudo como n.a bottca qu?re d1z~r 
uma especulaçao que as rcs-, , .. · t. á d t, .. ~ j por. S1gnal da v1ctona o im- «haver provisão ou sortido m•ll-

t . ,·d d d - 1 prosegu111a a e es 1 u1çd.O t . ll . . . . . , 
pec iya.s auto~ t a es evem dá Gernrnnia. Creio. Orn ve- I pe o que n e es viam.» to vanado de coisas d1versaS.l> 
Froh_1b1r termmantem~nte; e, jam 0 que aconteceu com a 1 Assim a expressão, explica-~c No m.esmo senti<lo teem os cs-
~el~~ fundament~s poiqt~.e .º8 uviação. Os francezes pode-se naturalmente. Ir~la e a correta panh01s a expressão !Jllbcr de tJ
fabi ica~tes ? _quer em enccu e- dizei· que a inventaram· fize- com que se ~rende o cão de caça du en alguna parte como en bo
cer, mais razoes ha de cemm-, ram um alvo\'oço enur:ne. a e d<tr ou solt.tr a trela é dar-lhes tica. 
rar tal facto. • , , Allemanha calou-se, e cods- uma certa liberdade, como, figu- As bo~icas remontam a tem-

Como ª gu~i ra absot veto- . trniu milhnres de aeroplanos radamente, se pode dar a certas pos longmquos. Eram lugares 
das as ut~ençoeti, até µa~sa i e muitos ::eppelin .~· a Ino-later- pessoas: onde se vendiam objectos desti-

«Muita graça acho eu na 
innoccncia & pureza que 
minha mulher pregoa de sau 
comadre com lhe contra 
mais confeições que as de 
huma botica.)) 

A pouco e pouco essas cxi
gfocias foram-se ampliando, as 
industrias desenvolveram-se e as 
boticas dos mercadores de quin
quilharias e géneros de alimenta
ção tornaram-se acanhadas. Ao 
passo g ue estas se transf orrna
vam cm estabelecimentos mais 
amplos, dividin<lo-se cm c..;pe
cialidades, as botfras <le dn >gas e 
remédios permaneciam atrofiadas 
nos seus cubículos onde us erva· 
nários e os alquimistas IJ1 '.ll1U

seavam os símplez e as drogas 
do tempo. A denominação res
trin(l'ia-se pois a estes lu 0 arcs 

~ b 

especiais, vindo até hujL· já meio 
estrangulada 11:.1 impusil,'.àO do 
grccismo j.tm11i eia. 

Já no seculo X VII a palavra 
botica tinha esta acepi;ão quási 
especial, pelo menos no dito ro
pular, como vem no Ân~ tum lco 
]uco~o: 

« ..• as pilulas do desen
gano, mas corno se tiseram 
na botica do tempo (qm: ludo 
se acltu no tc111pu w11zo 11ct bo
tica).» 

Dá acepção antiga ainda nos 
resta a forma botiquim que é a 
«pequena loja onde se vendem 
bebidas; café». (r) Em França 
boutique conservou a significação 
quási rigorosa: cdieu oú le mar
chand vend SJ marchandise; ce
lui oú un artisan travaillel> 
(Grimblot. Vocabulaire syntéti
que) difere do at,·lier, do /cboppe, 
do ma_5asin e da o..fficíne, pelas 
suas dimensões acanhadas. 

O::.car de Pmtt. 

(I) «L'apothêkê etait chez les 
Grecs une KChambre à part oú fls 
<léposaient lc vin, les plantes médi
cinales, etc. » ~Grimblot. 

de~mperceb1bo, pa1·U: mu~tos 1 ru, só ao-ora se s'abe q~e tem 1 , nadas ao uso e consumo públi-
e~te caso dns subs1stenc1us 1 bb b .· «dou-lhe trela as travessuras», cos Encc11trara1n-se st'at· s . . . · um so er o exercito aereo. · ' · vc. lo o 
Pors, e muito gi·ave ! . .\ façanha de Dusseldorf foi diz Camões nos A1nphitriôes (I destes estabelecimentos nas rní- 1 T ~ 

.E porque, ~ulan~o da guer- :soberba! • . IV) . . E Jorge Ferreira na UJisipo nas de. Roma, de. Athenas e de 1 ~O barbeiro: 
ra, JA outrn coisa. nao sou ea- . (Ilf, III): Pompeia. A própna origem gre- -Oica lá mestre fiaaro: a 
paz de V01'SUI',. dtgo-lh~.s que 1 ----~-l>S• 1>• • •" ga da palavra indica «diversida-' barba CrC~Ce ~1aiS de verao, OU 
fez eno m ,.E de que mal morro eu d / ) 

r e imµre~sao em , Vesio3rio de mem- se não de me elle uão dar el> 1 apos · · de inverno? 
Londres, se~nndo l_ew em Le·. bros do poder jntli- trda para isso?» . Na península hispânica as b~- -De verão. 
leg~·ammas d esta cidade pai·a eial ttcas foram pequenos estabeleci- --!? ... 
os ~01~naes bespanhoes, .ª des- . . . . . Deste sentido claro de ·diber- mentas de <<miúdezaSl) mais ou -Está claro! No verão 05 
tJ·u 1çao dos tres navios de Pelo rnm1slerio da 1ust1ça vac dadel> veio o de ccconfiança, menos sortidos onde o consumi-1 d. ;OI • 

b t d d bl . ,J • ã ã D · li · tas Sc10 ma10res ... com a e, .Pº erosos cruza o- s~r pu rcaua. uma por.tarta, sus- atenç o, conversaç- Ol>. a- 1e dor adquiria os objectos e ali- ~-
res, metudos ao fundo pelos citando o estnclo cumpnmenlo das trela e verás como ele abusa li> mentas necessários á vida. Ali 
submarinos allemães. 1disposições legaes .• relatiras aos A dar trela corresponde, na iam buscar as exigências restri- ltlaterial para O e-

Sabem qmmto custaram,· lraJOS ou vestuanos que os ma- mesma relação semântica, d .• r tas do consumo na idade média Xt,1•eito 
co~ a ~ua artilharia, o~ tres g~strarlos ~ os funccionarios dos cm:.ia. Dar corda é, mais pro- tudo que mingu~va em casa. ' F~i a_herto um_ crr.di10 ex-
n~v1os 1~glezes. destruidos? d1ver~o.s lribunaes devem nsar no pnamente, ·C<mant~r c~n~ers,a- Graciosamente diz Jorge traordin~r.10 de 1:7.>0 contos pa· 
11·eze ,mil e quinhentos con- exerctCIO das suas !uncções. ' çãO>}, A f?rm:1ção ideolo,gica e a Ferreira, na Ulisito cm, 1): ' ra acqu1s1ção de material r1:.iféi o 
t•)S. E mol'reram perto de 1 i :rie~rna, I rclt~ ou ~·ordl i ç: Q bara· ; exen.:110. 
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ALFREDO TABORDA 
"""' ra, perdeste a primeira ba. te chirrado. (3) -Está gravemente doen

talha; e esta derrota é o uma. pequena tira de COU· te o Snr. Daniel Alves Mnr-

prenuncio do teu occaso. ro que liga a cazula :\ uiangoei· gado digníssimo amanuense 
ra por intermedio da ai·gola da Administra1jão do Conce-

Mais uma vez se con- Bem sabemos que has-de do nariz-e ao que chan.am lho. Desde o dia 6 do conen
firrna a inexacti<lâo do pro- queimar os ultimos cartu- Meão. te em que foi acomeLido da 
loquio que diz ainda ha- chos ... cartuchos, não. . . A ca~uh é 11 m bom ped11- doença não mais deixou o lei
ver juizes em Berlim. Não Bem sabemos que has-de ço de coi.-o <le bui, cortado às to e de dia para dia mais se 
é preciso ir tão longe, e a enibutar ainda mais a tua vezes dos tamoeiros dos jugos tem ::igravado o seu estado. 

;1 e se1·ve para am<\rt·ar o pir- Hontem pelas 5 horas d1' 
tão negregat~a8 terra~, pa- rufesca.-navalha na coura- tigo. Ci·eio que em algumas tarde estiveram em sua casa 
ra se ver 1eita justiça a ca indestl'uctivel da hon- localidades lbe chamam ca- em conferencia, o seu medico 
quem por todos os titulos radez dos teus inimigos. breFto. assistente Sn1'. Dr. Ramiro 
a rnere('a. D' esta vez, por Mas, um dia a lamina var-- As duas tiras de couro de Barros Lima e D1-. João 
bxemplo, ein Lisboa e em tir-se-ha e tu, pel'ditlos os que seguram o pirtiga á cazu- de B;:i1·1·os. 
Bí·aga, na Direcção Geral liabitos de cocheiro bara- la chan:n~1-~e brõcluts. Oxalá S. Ex.ns ministrem 
<lu ~Iinisterio e na lnSt)eC- t . ·d d " . O pirt1go e o que em ou- ao bondoso e estimado rapaz 

em tempo nrn~ad:1 p~ra debelar 
a doença do so~no na ilha do 
Principe, consegun extinguir ali 
por completo tal el'"l<!rmidade, o 
quê represent 1 um gr qJe bene
ficio prestado pelos ilu.s\·es clini
cas á humànidade, prina~i.lmen
te á raça preta, e uma glon .. pa
ra o nmso paiz pelo facto ~a 
sciencia ter conseguido enwntrar 
o meio de exterminar o horrivel 
fhgelo, 

O a~an1bareamento 
de generos ali

mentieios 
O, C~fl O~ O e e~zema e tras localidndes chamam man- remedios que combatam a 

\'ÚO districtal 1 le Finanças, de nusenas, has-de então go. tenivel dueu1;a. Continua com o maior de:1ca-
souberam conhecer de <{llO reconhecei· t1ue nem de coi-, E' uma acha de sob1·ei- P. ro o açambarcamento dos gencros 
lad_o estaYa a raz. ão. n'um Isa al!.nmia te valeu as ba- l'o, de. d\lis palm. os e meio da de primeira necessidade, ex.poslos "-' d .... ~..... . d pleito, que, como os pre- julaçoes e os incensos com c?mpr1 o po1· seis a sete cen- a ven a nos nossos mercados e 
sados leitores devem sa- · llUe hoje estás thuribulan- 11_metrns de l:1rgo e quat1·0 ou A. tobereolose cora- feira semanal. 
1 d }J r t 1 d ll . cinco de espe~sura. tia em easa I:-to assim não pode continnar. 
>et'' se . ~ a 1ª. en re .º 

1 
o aque es que mu.da hon- j Os dois desenhos juntos, Espozende não possne policia nem 

r~mcor mais bmx~ e m~1s tem tu ª?usavas e t~. de- · apesar de impel'feitos, escl~- '!Jma das_ muitas prencu- a auLoridade admini"trativa nem 
t.orpe de um e ª. hsura m-. testam, fica certo d ISSO, 1 recel'âo melhor que as mi-~· paçoes que_ vao toma11.do vul- tem a quem cor1fie a missão de 
coucussa e a mabalavel mais lfUe uós. nhas palavl'as. to e curso e a de acred1t~1· que evitar o descarado açam!J:ucamen-
di<rnidade proflssiOil'll de para 0 tratamento curativo de to, que só redunda em de:iprorni-

0 rl' · l te ·,;. :.. · .r ........ ·.·. .. - um tubel'culoso a primeira • d r t - LI ' 
outro. numµ lOU es e, ou E nao rnlemos mais no E' 1 . .d co·1sa foze1· e· mandá-lo nu1·a 'º a a imen açao pu ica, e, por 
. ·. 

0 
cf' . 1 l .. E, . · 1, · 1s arônica e resumi a-

1 
r-'' isso, repeti~nos: urge que todos os 

seja o mesm que 1ze1 , ce e Jl e 1 ugemo 1 err01ra. t . . ·t· ·t· muito lun('fe levimdo-o pal'a c1· Jada-0s en"t.dein os 111,,lhoi·es es-t · l Alf d 1 men e a t e:spos ,\ ao que~ 10.
1 

o , u , ._ 
~1.llü rmmp l~U O re O 1 - nário do Ex." sr. o. de Prat. um esla belecimen to especial- forços para ser energicamente re-
1 aborda, U un~a c~m_pa- Hoje o dia é de festa Creia s. Ex-ª que me en- mente instalado para esse pri111ido o iotoleravel abuso, sendo 
nha de persegmção lDJUS- para o Taborda. Vá, ami- contl'nrâ sempre ao seu dis- fim~ onde se lhe faça pagnr cada um o meihor fiscal das JhJS

ta desleal mesquinha e go Taborda venh-1 de lá por para o Hjudar nesta es- murto ~a~·o ª esperançti. de tu1as municipais. 
' • ' ' e. d - l. · obtel' aliv1os l S 1. ·l d · odienta que lhe vinha mo- um abraco E crê que mais péme e exc:waçoe5 1tera1'10- I -· . u 11·1 am-se 10 as as provi-

. d f · . d . l · ~ · · .:; · d h scientiticas, ou em qualquer Isso porem é um erro, dencias neste senlido pois as coo-
\ ell ~ O am~~era O -ven.~ -ya e vues. t~_no dia . e º.- outra espécie deestudo!õl folclo- como recen~er.nente, o acaba. tratadeiras compr~m todos os ~e
de<lo1 de hm r os que c~a J~, de UlÇ) c~ette, da tua sicos ou litter:wios. Mas só de dem~ns.trn1 o di. Bt·~~on neros em preJmzo do publico 
pela ~lcunha de Eugemo p1ttoresca qumta de Tre- como ajudante. . . ante a _Sociedade de Medicina que !'e quer remediar. 
Ferreira. Alfredo Tabor- gosa, onde estavas exila- . . de Ruao! nnrl'ando um caso Isto é um desaforo que urge 
ila (1ue eca iweciso para do do c1ue mais vale a Palmeira, l.3-10-14. de .cura ltvl'e, observad:~ e s~- comgtr. 

' . l" ' ' 1 gu1da por ele na l'efe1'1da c1- A'I t · ·d d- 1 
o .-:egredo do 'i~egocio d'~- muit?s, com séquito e tu-, .M. Boarentura. dade noi·manda. era, pois, ct ª aos 
qudle secretano de F1- do, irem com boas pare- - -------- Em vez de mandar o seu --·r.°'~~VQ•--
mmças, estar longe da re- lhas a caminho do exílio. 1 (i ) .dfalltas ,, - debulhas. doente para um sanatol'io FAC>, '-'. 
partição, onde era 1.0 as- E' que a Roc,;ha ' Tal'- (2) Uúrrar é pre~ar. uma ca- qualquer, france~ ~)U ::.uisso, 1 . . 
pirante foi victima d'uma pei'a fica bem perto do Ca- beça de prego num onfic10 que o onde se torna canss1ma a per- ~inematograro.-Sabba~o e 
. ta'ct l . r . 1· J ferro tem, afim de senão despegar manenciR, o dr. Brunon tra- domini.w. de:-;lt~mbrantes especta-
mv.en ª .. e mac 11~~e ~c~ pitono. da mangoeira. tou 0 tubei·culoso em questão colos de varierlades er~ que l~-
€IH eda~m a de mentu_as e ..... <N,~~., ..... _ ~- no propl'io domici:io. Pl'escl'e· mam pa.rt~ as aprla11d1iias.actri-
•·~1lumrn~s. Os supenores :Jiarinllas, l.il veu-lhe.queconservasse abei·- zes brazile~ras Marta. e R~gma de 
h1erarch1cos apuraram de ~,r ~NGYTAL ! ias as Janelas. ele sua ?asa (n Sonza, e ~mda no duetto a ·~osa 
'-jlle lado estava a verdade .il'J...d..i U r\ ('f • • • • _ que à bem facil), e o cltma de e o Pernmha·.· o nosso com1co-

.' · bue11 ª em ?reia preo R ~ . · d .. ..., .. d· . 1 amador Ernestmo do Sacrame1110 procederam a uma symh- cupa tlJdus os esp1r1tos mes- uao. m~is esabr 3 ._'\\ie que · · d · · b ' outra coisa nenhum obsta- , Nos dous espectaculos, alem 
~aucia, urante a qual, (e Nas aldeia!' do concelho de r~1.º os t~iais~ 0 ~...,~ut·os 0 ru.s~ cu lo repres~ntava, antes pe- d' outras, é exibida uma grandiosa. 
ioram UllS poucos de me- Espnzende o mangual ou ma- trcos. N ao sep frtla em uutt os lo contt"lrio deslumbrante e ex.Lraordinaria fila 
..ze~), a pobre victima es- lho é o instrumento com que ifi~ssumptns. . ai·ece qued um O d~· f~i virriando a hy- d'arte, o que ha de melhor no l!e-

. . o macrnet1co se pren e a . · . o _ . . . ~· teve aflastaJa do serviço e se dsbulham os cereais. d b . "Iene e a alimentaçao do en- nero de pho1ograph1a an11nada, 
N l ' l) d to os os seus rnc1onae!'. con- ~ . . , 1 s- · d . 1 <le tudo se concluiu ... Se as ccma 1ias• ( 1> t1·igo, f d. d _ f·, d _ ._ termo e con~egum impor uma ao, pois, _uus e~pectacu os o 

e leio e ·>veia em . un m o os e azen o os es d. . 1· - que ha de mais decenie reco n r.oncluiu o C{Uê? O que se en ;, · pi ega-se um quecer tudo pa1·a só pensa- t~ctp ma tao severa como . . . ' 
1
. -

' . · _ mangual mais complicado que ~ f _ poderá sei· a do sanntoi·io 111enda\'e1s as mais nob1es fanu-
ha d~ oon~luu· de todas a_s 0 empl"egado pai·a a debulha rem na guerra 9ue se ~re .ta~ mais metodico; ao mesmo lias e a cidadõcs de todas as ca-
~'-' tHhcancns que a seno dü milho. longe 8 que tao mantfe!-ita t · te., ... orias, os quaes csneramos :-e-

J, · ~ · « . . . mente nos faz senti1· aqui os empo, to~~u ª~ n~cessari~s r 
Stjam te1tas ao vendedot O desenho da Fig. 1 é ex- seus terríveis efeitos. 1~ed1das pata P\lta1 o co~t,~- jam coroados de grandes enchen-
~E:l hu.nos e de c_al'l'OS '! tremamente simples; consta Que me diz da guerra? l.?t<? o qu..,e tamb~m .~ão foi di- tes como é de esperar, pelo tino 
Cundum-se que mais uma da mangoeira, do meão e do }ir- Já acG1bou ~Quem vencei·á ? ... tictl, segundo 0 Lt..:stemu_nho porte, cor,1~eção e recommenda~·ão 
vez este ne<rociante doublé t1go. Tudo tão caro' . Não h'i' do mesmo homem de scien- d~. que s~o po,rladores as duas 
' ~ . A mangoeira é de salguei- ·· · • _ < eia 1 atnzes-mae e hlha. 
~e . secretario, á cerca de r1) ou eucalipto; e o pírtigo é t~.·abi~lhi:s 1. b ·. ~orno E h:o-.de ·Das observações d'esse fa. ! Podem de.,<le já serem marca-
msmmwões torpes de ba quasi sempre tirado duma vivei os Pº ies ·· · · assim lt · 1 - h 1 dos os respeclÍ\'OS bilhetes no cm 
i. . d • 1· l .d d ' - por diante n'uma constante cu ativo resu ta que nao a , . F . T . . • 
1 'ºJª as a s1 a es e san- casqueii·n de pinho. l· ,. . f· • necessidade de ii· procurar presaria sr. i ranc1sco eixc1ra .
1
. , E' f · 1 t d amut 1a que az enternecei. 1• , . . b Go nes 

l ltes, tentara fazer uma so r1ve rnen e pesa o e Isto po1· aqui, que ainda. ha c .. 1mas espec1aes pa1·a o ter ' . 
perseguiçüo, tentará cau- quasi só manejado por ho- mais uu menos recu?·sos e as ª cura de .ai'; 0 dos a~Tedores ---------

s. . U . . ·t· . t. . rnens. Em gel'al as mulhe- d - d. . · · da res11et1va povoacao basta 
ai m t v1c nna en 1e l 1 espezas sao 1rnmut1ss11nas r- • lfT'1 t t 

'- . <- - res ma ham com os empre- 1 - d pa1·a o 1·e~ultado mais satisf.-'- "'ºº ras es 
ll .- · . . em re açao aos gran es cen- . · . . . • Q que es que o Ilclü rncen- gi:1dos na debulha do cen1e10, • d l· . d d torto. Assim, fac1l se1·1a âs 

sam nem o temem ! 1 que é o desentrndo na fig. 2. ti 
0~ ed_p~p~ "Qª? ºf ~ téu 

0 
autoridades organizar sem 

Conclui-.se f1ºnc'Lln1ente Consta alie de seis 1)a1·tes. cus a. m e11·0, ibncb• us1v a 1 grandes despezas nã~ lon('fe 
.' 1 ' • propna agua que e em. . ~ b 

que eslaudo illeso de cul- Mangoeira Houvernm modernamente das cidades, gal~r1as de trat~-
pas 0 accusaclo, estava, no Co~neta ou nariz Rs guerras dos Ingleses e 1 manto, sanator10.s ~cunom'.-
enlanto arnontoado com as .Meuo Boers, Hespanhoes e Cuba- cos ou mesmo g1 at~1tos pm a 

. ' · . . . . Cazula nos, Russos e Japoneses, os os doentes.dos hosp1taes. Tal-
llUe ao mnocente uuputa- Bruchas 0 B 11 H h M vez se obtivessem resultados .. · · d l t .1' a rnns, espan oes e ar- · · · 
\a, o pro~w10 _ e~ 01' u a- Pírtigo roquinos 0 até a mudança do que nem sempr~ se conse-
quelle, P01~ nao e culpa· A mangocira é a vara, e a- nosso regímen; e tudo passou guem nos sanatorws que. pas-
du atjllelle que, de má-fé, quilo a que os eruditos cha- quasi despercebido aos que só sam poi· tel' 0 monopuho da 
fraiçoeiramente, sem que mum o ph·tigo. A melhor man- pensam em obter pelo traba- saude. 
nada attenue o objecto a- goeira é de larangeira, ou pau lho o pão ?e cada dia. 
do da covarde desaffron- de racha; mas á falta destes Pois nao sucede o mesmo 
t t t · ·11 sei·ve bem o eucalipto. com a guerra actual que pa-
a, eu a ~nmqm ar O seu A corneta ou 11ariz e um rece abalar o mundo inteiro. 
~ompanheiro, O seu subal- ferro terminando em argola Que immensa responsabi· 
terno, o seu semelhante? que se adapta á extremidade lidada cabe aos seus promo

h JiS, FugPuiu F1·n·ci- da mu119oeim, convenientemen~ tores! •.• 

Doen~a do sono 
O sr. ministro das colonias 

recebeu um telegrama do gover
nador da provincia de S. Tomé, 
particip;>ndo- lhe que a miss~o 

O dinheirão que custa cada 
dia a guerra europeia! 

Só a Inglaterra gasta lá com 
a sua gente, segundo contam 
bem informados bise-manarios, 
cerca de 3 :900 contos diarios . 

Metta-se em linha de conta 
as despezas das outras nações, 
faça-se a facil operação de mul
tiplicar a quantia pelo numero de 
dias que dura a guerra, tire
sc a prova real, e calcule-se os 
milhões de contos dispendidos a 
matar gente. 

E pensar que tanta vez ·se 
nega déz-reis a um pobre para el
le matar a fome ... 



' 
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. o seeolo, desde a mais excentrica pose de "O ESrOZ!ND!NS! '' reira, dezoito metros e deze-1 
. . da lasciva rnlupia a1é aos mais bar- seis centimetros de compri-

1 Esre nosso collega d1ar10 ,, 
d. ã uaros e monstruosos crimes que a Com o presente numero ter-! mento por quatro metros capitil passou a nova 1recç o e b - h d 

J i • cere raçao umana po e conce- mina o Esnoz.ende_nHe o s:.._u 8.º 
1 
e sessenta centimetros de nova proprieuac~e! como se ve pe- b r " 

la seguioie nottc1a que o mesmo er.E · l ann~ .de publtcaçao, ou 0 ~9 dl· .,· larg·ura e sendo ambos os pois para esses que uespre- bl 1 d 
publicou. saro o perfume enebriante das pu tc·ir ª e.. l pl'e<lios cortados de nas-

p, escrip1ura lavraria no Vae pois entrar em novo an-, t t 
' or . Tavares flores campestres, que aromatisa- 00 com 0 proximo numero, com. cente a poen e, errenos. 

cartorio do uotario sr. . . ram as ~eus primeiros instioctos a mesma dedicação e amor por j estes que a requerente 
de Carvalho, ª firma propn~ta~a de i11ge11u!da1le e candura, que ludo que represente rnelhorameo- ·pretende expropriar para no Smdo passou ª se~ J. · ª abro a carta que a vós é dirill(ida 
Silrn Craça .L~.ª., sociedade por a qual consentiria fos~e escrinta to e engrandecimento para este tornar transitavel O cami-

l n l1l 11 lal pelos snrs 1 t' concelho. l, 11hu· deno.m1·nado das Frei-quo as. ro s 1 
' · • • com todo o sangue do meu pro- , 

J. da Silva Graça, seu filh.o Jo- 1 prio corpo ao ler a cerreza de que ! tas, na mesma freguezia, 
· d S'l G ç·1 a Sociedade 1 

' ' D } - - I l se . a 1 va ~ª · , · . . º mesmof contribuiria para a sus- BC araF.aO e prBVBilRaO r nomearem ouvac os para 
Nacional de Tipogiafia, Luiz .Ri· pensão de vic 1imas que com~ eu Y Y araliação dos menciouados 
fardo Cardoso come represenla~ · lulam baldadamer;Le contra os ------ t l d 

d l d S do em via . . . . , t"iTenos, sol pena e re-
l>fl o pe~so~ 0 

eet. horrores da sorte tendo sempre a Lmz Martms V1ctonno, \'l·li.u·. 
de const1tu.1r-se em sociedade ,Pª· decepção cc que hem mais felizes 
1·a. esi::e efeito. e orn grupo rle a- seriam se a morte qne é um liui casado com Amelia Morei-1 Espozende, 1 de Ou-
tlllgos do St'c~lo 1e~rn~entado pe- tiva que desconhecem os livesse ra da freguezia das Mari- tuhro de 19HL 
lo snr. Joaqu~ni L,opes de ~ai~·a. arrebarado quando pe:1saram af- nhas vem .por este meio 

1 
O Escrivão ajudante do 

. O snr. Silva G~·aça contrnna, fro11tar a miseria oude ella é mil fazer puhheo e declarar! 1. 0 oficio 
e claro, a s~r 0 d_irectoc. do Se- veze~ maior e mais horrorosa. para os llevitlos effeitos 
cido ramo ~le . aqm. e seu filho, Ah 1 como de\'Íam ter sido de -1• l t d' 1 João Fernandes de Faria 
º. snr. Jose Sih·a .Gr~ç_a, 0 sub- sangue as lagrimas que não pude que lt e~ta t a a em ian-1 Vasconcellos 
~1ree1or que o subst1tu1ra. nos seu:; j verter ao deixar á pouco a peque. t.~ não abona. n?t~ aucto- l Verifiquei. 
unped1mentos. . • na aldeia que foi meo berço, onde l 11sa qualquer tln ida que i O Juiz de Direito 

A orienldçào <lo 1ornal ~era ~ i dardej:1ram sobrn mim o~ primei-. sua mulher Amelia Morei-. Fio·ueiredo da Guerra 
mesma, de devoção á Patria e ª ros rellcxos doirndos de luz solar, ra raç,a em seu nome ou ti 
11 bl' i; Novi1lade liueraria: 

epu ica. onde desde os primeiros instinctos se sin'a do meu para es-
apreudi amar a imensida~e do,. se fim. 1 TI 0~1 ~ i e---~ E~ 
vasto oceano, por que con1trn1a- Es; d 3 d'O t 11~ lL ~ ~ Taxas postaes mente ,·iuha ao· meus onvi1los o ._pozen e u u- -

' :. ihro de 'l9l4 VERSOS Até nova ordem vigoram as marulhar monotono das fo~tes \'a-! . · · , . " . . . pur 
seguiutes '.ªx~s de c.onversãode

1
gas ao.senltrem-se repelidas nal . A.1ogode.Lt.1z~la~tms ALYABO PH~EilRO 

vales pos1a1s rntrrnac1011aes: 1 sua funa pelo choque ''1ole11.10 dos V1etormo por 1..1e l ogar e ~"'''"".'.',.'""=~·--
Franco, 240: mareo, 295; co- e11urmes pen1~dos denominados' declarar núo saber e~cre-

rôa, peseta, 228; dolar. i$220e •Cavallos de Fão• e que circun- vm·, José Benlo da Bocha. 
sierlino 3!) H l por i,SOOO. dam a costa. . . . . Testemunhas· Joaquim l 

Onde pela prune1ra vez me . . ' · ' 1 
~ ... - extasiei na contemplação das mai:;: Gonçalves da Fonseca e 1 

Farinha Peitoral Ferruginosa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precl~o medica
mento pela sua acção to1•lrn re~onstltu
lnte. do mal.~ recr,1•l•r.~1~0 prt1' ~llo nu 
f'CSS')a_, l\OC:tlÍ\::!t;, 1.ic· C'O til$! ·1 uiç~o fraca, 
e, cm geral, q1a• c:!reccm oc fnrçaH no 
orgr.n;~;rno , t· no m ~~1110 t~:np•' t1fl1 r.i.:cc
lentc allme1•to repar:;.t.lor, de faell dig•.cs
tilo, ntiJisjimn para p..::~~Oa!-1 de t"•tr:m c ~? 
dcbH Oü cnf..:mt..1, p>HLl lft·ni1k~~c1n c9, 
pz:;::cz..-; Idosa~ Q11 cr\!ª"{'u. 

E.,tã lcg:< lm : ure 11t1 oli,o.do e pre
villgfacto. 

Feclrn Fr<rnro l\ 0 
DEl 'tl:Tltt t; l·:U\I. 

RU.\ Ot hl'I L~\. U7 • ll~ROA 

Vamlnho de Ferro ' J - d v·11 B N t 1 . bell:i.s ~aisagens qu~ .ª natureza 1 ºªº e 1 ~~. oas / e o. . . . 
Um grupo de ami~os deste ~ode ena.ri porque e mcompara- 1 (Segue-se o I C::c.onhC(Ullen- 1 ~ ~/~~~~!Y ~f.V ~ 

concelho vensa t''!l ela~rar uma vel O COll~llnto de waça, ~C beJle- to das treS aSSignaturaS). ~ . ~ 
representação p~d111do a Compa- sa e poesia. que Fao ence1 ra. --- -· --- . ~ (l) :R. • lW.I: • fi:::). P • ~ 
nhia do c~iminlw de Ferro da Po- / Como e deslumbrante ª~ apo- Comarfla de E11poae11de ; @a 

''ºª qne p~olongu~ a linha de i theosc de u~a, tarde ~e verao .no' , , ~ Mil A 11 .I\ D1~ .~ 11 l1rM1 niti J:? "1/IJ l\ ~ 
Laundos ale (•Sla nlh o qm• tra-: no mez rle A"o:1to, ~uando o CIC- EDl~OS de rRISTA.. ~~ WJ~j~~ ft~~~ '1ml;~~~~!;'~ " 
l'ia á compauhia e ; 'esta região pu~culo é surprehe1~dido pcl~s ~ri- Dl:\S :S 1> 

de aqnem Cavado grandes lucros. metros reflexo~ prattados d~ ~ua .... 1 ~ 
Es~erenios 0 que se faz a 1 _ C'lmO nos parece f~lar .io ~o- ~.· 1rnbll<'2u:ão ( ~,, 

tal respeito. 1 ~açao aquelle murmurro da bnsa · elo Juízo de ~,.~ ~ 
rndele\•el que apenas consegue \~ r 

- 1 faser baloupr muito snavemenle Direito desta \ ~ 
icO''~~~""' A~~!!~ ~it!I "" , as folhas ainda \'icosas das for- comarca e car- ~ 

1 IHililili~ili~íl_,,l.lillif mlil Wii mosas Australias e Platanos que 1.orio do 'l. 0 o- ~ ~ 
!XILADC sombreiam a orgulhosa alameda ficio ua ex- PAQUEIES CORREIOS A SAlllR UE LEIXÕES ~ 

-- do Bom Jesus. . propriação por 6 ~ 
Como encerra explendor o no, . . . . G) o .. m.,rara em ~• outubro 

qos meus amigos E. Sa- Cavado com suas crvstaliuas aguas, utilidade puhhca requentlH "'"" P· r p· d J· . 
cranunto e E. Paturro. j • " . l J d l_) · d '\~ a a O ''º e .ine1ro, 

1 floridas ma~·gens e peq11enrnos pe a unta e aroqma a \ M·rnttivideu, e Buenos AyrM ~ 
~rouvera a D~us ~ue a d~r l barcos desltsar.do sua~·~m~nte, 

1 
freguezia de Antas, cl~sta Preço de pas>agem em 3.ªcldSSc para o Brazil e Rio da Pral:i !.iO es ~ 

bo.mvd _que me d1lace1 a a alma, qual baqdo .de. brancos C) s. nes. . 1 conJar·ca, correm etlilos ~ ~ .. · 
b t E 1 d d Ih {J AlllGUlY.~ em 28 de ou&nbro se1a rnsao astante or:te para ter . na na 1 a e marav1 oso a d trinta llias a <.;ontar -~ i;) 

desculpa o meu prored1mento. no1le o panorama que nos offere- e ' . . ~ p,1ra a M:ideira, s. Vicente, Pr.rn~nbu<'o. B •hi~, Ili(\ de J.ineiro, ... 
Todavia sinl'l-me devera~aca- ce o espelho crystalino das aguas. ' d~ se_gumla e ultima I~U- Sinto•, Montevideu e Bucnoo.Ayrc•. ~ 

nhado, temendo que essa ateoua11- O imenso azul do i 1ifinito pa- 1 bhcaçao deste anuncIO, ~ Prcro de pJSSagem em 3.ª classe para o Brazil e Rio da Prata 50 esr.. , 
te seJ·ª extremamente inverosimil rece ter escolhido u'esse límpido e citando João Augusto Pe- f:t 

· · 1 • ""' r, ' 6 Hnrr·o em 1 de 110..,t>1nbi•o })ara vos merecer a1tençao esta crystaltsac o espelho o pon10 de re- reira (padre) e I ereza m . . . • • . -. 
sinuela carta que uma força imne- p1odurção de toda a sua deslurn- F d p .. ·. lt · .~ Para Rio de Jane1-o Montevu.lcu, e Buenos. A~res. ~ 
· "' b · . · r b f ! ernan es eI 011 a, SO e.I· ~· Preço de passa"ern em 3.ª classe. para o Braz1l e Bioda Prata 50 esc ~ 
nosa.~e o r1ga a prosegutr. rante ormosura . • • . . 0 roiwietarios da fre- 'GJ " ___ ·--·-----

\ios porem, quem a dor e de- De espaço em esp:iço scrn11- r s, .P . . ' .~ -- · 
s~r-vero do ~~ilio jà .corôou dees-l lam milha.res de esrrellas como guezi~ de .:~.elmho ~lest~ ~ ESl'E PAQUETE SAllE nR USRO\ ~O DIA SUalllrl'E 
pmhos a fel1r1dadP; julgo que não enormes diamantes. mesma COíl;cll Ca, par a na . I~ OS p \ l'll f PS ~ 
tornareis por iujust~s as minhas A branca e merencoria lua, 1 primeil'a audiencia deste \ E llA ' ' Q J ' ' t.f 
Jagr~~.as e a. razão porque dou , ~ vem igualmente retra.tar-.se atra- Juízo, posterior ao finda- 1 

09 
A1can1ara em 9 de noweruhro / 

puh,1c1dadc es\.a carta que vos e 'ez a trnus.parcnte 11mptiiez das meilto do pi·azo dos edi'tos: ~ . . h . 8. 1. l" d J· ,· .º .:.,· L ~·· 
.1· • 'd b l f 1 l · · d , ~ Para a Madeira Pernam uro. ~ ua, 110 e .inc1r , .~. 11 11~. p 
u1ng1 ª.e que. só. cm ocu tamen- ~guas azern ~ r~es~. Lar m<s1~ am a virem declarar a natureza ~. ' Montevideu e Burnos. Ayrl:s. ~, 
te o de~era ter feito. a sua magnehccnc1al bellesa. d . . 1 p d . gem em 3 a clas~e para o Braz11 e Bto da Prala ;;o cs1: 

Porem deixo que attriLuam Porem agora que nada mais os enc~rgos e mais cu·- i reço e passa · · ~ 
a \'aidRde, o que apena5 demo11s- me resta alem de sentido pranto cunstancms dos terrenos a \ \" 
tra interesse P':'r todos aquel!es por infindas sau.dades, procurarei expropriar-pal't.e das lei· l A bordo ha ctcados porliuiuc:cs. ~~\, 
como eu possmndo alem de um por todos os me10s ao meu alcan- ras denominadas « Born~a ~ . · . 

1 1 
d • ?'

1 ) d Ih ;- d· d . · . . - d . . • i~ N~ a gene ia do Porto podem o~ snrs passago1ro~ e e . e1 .w.e es b 
/ ar 011 e e ~ªº 1spensa os n1!- ce, 1p1e _ª re~e• c.ussao e tantos da Ponte'&,. situada~ na. re- ·~colher os beliches à vista das ptanias dos 11a,1uc1es, mlt$ po.ra iss.º / 

lha1 es de carr11hos de uma mae males nao Sl'Ja latalmenle a pro- r :d, f'. , · cl A itas ,.0 ","'endamos toda a anteoipw:ào. 
IJi .1 . . d 1· . . . 'fi d 1e11 a 1 eguez1a e l e rec· /,. •• ' ~ a eetuosa, ou ue uma et>pusa met- ve1ta a como llllll\'O VIVI 1ca or . . . , , ' Os paquetes de regi es!lo do Hn1z11, offcrecem todas as co111niod1 -

ga a qu~m amam com deli rio vos- por t!ldos aq~elles que. 11ão mere- -medmdo O te1 l eno a 6 dades aos surs. passageil'os que se de~Liua a Londm. ~·· 
suem a111da um coração n~bre e cem tão cruciante casttgo. expropriar e _pertencente ~ 
generoso, uma alma cand1da P Rio de Janeiro, t de Setembro ao Padre Joao. Aug1:1sto \ / 
bondosa. d l9H Fernandes Pereira qumze Dil'igfr aos unicos agentes no norte de J>CJrtlt!Jttl ~ 

Como lodos aq~eles ou quasi e . metros de comprido por 6 T ~ :J: -:r & e C> E ~ 
todos que nascem n uma pequena .AI R F, t t, ~ nt· .ia t: 
aldeia, ig110l'ados O ignorando lo- ' • onseCa. qua .fÜ me l OS e S8SL.e a \"JI; Rua do Infante D. He11rlque, - 1•0R'l'O 

.do o holicio das Arandcs r.apillit:~ cent1metro~ 1le largo e O \ Ou aos agente11 nas rrovi111:i,1~. t 
~oge da cor1:up~ão da socie~a.de ..-~ OBEJCr<::: • a exP,ropnar .~ . pertencen.. ~ . .. ~ ... . . ~r 
oudc se germiuam todos os vtc1os te a fei~eZél li erw.1,ucl~s Pe· \~~i,...,-~-..._,~,.......--~~~,.,....-.,A..;,,~~!~;- .... / 



TYPOCR1~~1PHITA E LTIVRARITA IESJPOlENDIENSIE 
----·-D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
uas ª s suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes ol1jectos: 

Necção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo· 
demos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, prn
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formaw, participações de ca
samento, circulares, memor:rnduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos OSõlama
nhos e àifferentes gostos, envelopes de Ctr on 
brancos timbrados á vontade do freguez, no as de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio. 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
º juntas de parochia, coutrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illust1 ado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta
manhos Tiacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões b~·ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os precos dos bilhetes com a impressão s:io 
relativos ás qualidades do cartão variaudo entre 300 
«té SUO reis cada ceuto. 

Livraria.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de õ reis . apar?s, la.pis desde 
1 O reis . tinta a retalho e todos mms OJecLos ad
quados nas escolas primarias, 

Material escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes! mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais ob.1ectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer10res 
a tpwlquer outra casa congcnere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvcnção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ phanta- -
zia de abrir, ultima novidadade, para d1fferentes 
preç.os. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caix~, e do porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas. 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~bonete~, 
borrac.has para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de iO reis para. ci~a, azul, azul e _vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1!l e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdlil 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
eis ceda uma. 

Posri1Á ES em eô1•es, b1·0.-
l u1eto eseu1·0 1-

mitaçf:io verdadeira da roto
graphla, o que ha de niais fi
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vendem 
a .t:O e áO seis eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

eada um. 
UoHeeçôes lindisshnas em 

todos os gostos e pa1•a todos 
os JJreços, l1avendo n'este 1•a
mo um eolossal sortido. 

Todos os post:ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

!Ili 
tro1m íl!i~tnti t1t ~:.11lCl~tn~1t, ~ã~, 

~~nua, t JL11utren' f i~gait~in~ d' -
11 tsti concdJ~g. 
1 

1 

Cada 5 po~taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul ·preta, car
mim e m<1is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o prei;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo fraseeis grandes 
de~des um 'l 1'1 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A tllb de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P ,i\ PETJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino pai·a cartas em 
todas as qualidades, 

Fli>IL !>l~l tUUiT.!! A. iO ~IU~ 

p .A. p :E :e... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

- PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM: BRANCO para o 
commercio, induslriaes e particula
res, havendo em todos formato$ e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soaYeis. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACIIS Bertra11d, Scculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1U14:. 

VISITE1'I o ~osso ESTA.BELEUIJIEN'ro 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran· 
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, religiosas, políticas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importaucia 

, 




